
	
	
	
	

Disciplina Optativa: Ensino da Escrita: didatização e avaliação 
 
Coordenação:  
Prof. Dr. Rogério Soares 
Profa. Dra. Adna de Almeida Lopes  
 
EMENTA 
Análise dos documentos oficiais orientadores da produção textual e sua adequação à sala de aula. 
Elaboração de descritores de avaliação de textos de alunos. Prática de análise linguística e 
reescritura de extos. Protocolos para docência. Proposições metodológicas para elaboração de 
material didático. 

 
OBJETIVO GERAL  

Desenvolver práticas pedagógicas que contemplem a escrita do texto como objeto de ensino, a 
didatização de seus processos, a avaliação bem como a seleção e a produção de materiais 
didáticos relativos à produção textual. 

 
UNIDADES DE CONTEÚDO 

 
UNIDADE I  

Direcionamentos estabelecidos pelos PCN e pela BNCC para o ensino da escrita. Reflexão 
relacionada à 
aplicação das orientações propostas por documentos oficiais. Concepções de escrita (produto e 
processo). 
A escrita do texto (impresso e digital) como objeto de ensino. Didatização do processo da escrita: 
planejamento, elaboração, revisão/refacção de textos. 

 
UNIDADE II  

Concepções de avaliação de textos (produto ou processo). Tipos de correção adotados pelo 
professor. 
Definição de descritores de avaliação: aspectos interacionais, linguístico-textuais e 
composicionais. 
Análise linguístico-discursiva de textos dos alunos. 

 
 
UNIDADE III  

Propostas de atividades de escrita e reescrita de textos. A mediação do professor no processo de 
escrita do 
aluno. Elaboração de protocolos para docência. Seleção e produção de materiais didáticos 
direcionados à 
elaboração, análise linguística e avaliação de textos. 
 

 
 
 



METODOLOGIA 
A disciplina fundamenta-se em documentos oficiais que orientam o ensino da escrita, assim 
como em abordagens teóricas que concebem a escrita como prática processual. Nesse sentido, 
seu desenvolvimento ocorrerá por meio de exposições dialogadas, realização de seminários, 
debates, leituras compartilhadas e oficinas temáticas. 
As aulas serão de natureza teórico-prática e atenderão ao princípio da reflexão sobre a ação, 
estimulando a participação dos alunos e o desenvolvimento do seu olhar crítico e reflexivo sobre 
os processos de ensino e de aprendizagem da escrita. 
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